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			Nota do Autor

			Todas as entrevistas deste livro foram realizadas no ano de 2017.

			Ano em que Donald Trump é empossado presidente dos Estados Unidos. 

			Ano em que o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva é condenado a 9 anos e 6 meses de prisão no Caso do Triplex do Guarujá (Operação Lava Jato). Era a primeira vez, desde a Constituição de 1988, que um ex-presidente é condenado criminalmente.

			Ano que a Câmara dos Deputados rejeita enviar ao Supremo Tribunal Federal a segunda denúncia contra o então presidente Michel Temer. Foram 251 votos a favor do arquivamento contra 233 pelo prosseguimento da investigação.

			Ano em que Bolsonaro (que viria a se tornar o presidente do país no ano seguinte) começava a ganhar força popular e apoio de parte expressiva da imprensa.

			Tudo isso somado, inaugurou-se uma tensão política e social, até então, jamais vista no país. 

			Era o momento mais oportuno para ouvir esses profissionais que são os que captam pela síntese de uma ilustração, toda a complexidade dos acontecimentos.

			As entrevistas deste livro são reflexos daquele ambiente que estávamos vivendo.
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			DESENHISTAS EM MUITAS DIMENSÕES

			Um dia o Rafael Spaca me procurou com a proposta de publicar na Bravo! uma série de entrevistas sobre quadrinistas e chargistas brasileiros. Conhecia seu personagem Adroaldo, seus livros dos Trapalhões, mas não sabia nada dos seus textos ou de sua capacidade para entrevistar as pessoas. 

			Por outro lado, sabia que o Brasil tem uma produção incrível de charges, tirinhas, quadrinhos, novelas gráficas e que essa história quase nunca é contada com profundidade. É muito raro na imprensa ver quem desenha, mesmo que faça tirinhas ferinas e roteiros incríveis, ter sua voz amplificada e conhecida para além de um circuito manjado de fãs que seguem salões e escrevem blogs para outros fãs.

			A Bravo! tinha voltado ao mercado havia pouco mais de seis meses. Com minha sócia, Helena Bagnoli, abrimos uma nova editora para abrigar o título de arte fechado pela Editora Abril em 2013. Tínhamos poucas, mas firmes certezas. A primeira é que queríamos ter um conteúdo de qualidade, gratuito, na internet. A segunda é que não perderíamos tempo falando daquilo que outros cadernos e revistas de cultura estavam falando. Não ficaríamos presos à pauta do dia, pois entre portais, cadernos de jornais, blogs e revistas, já tinha bastante gente falando da agenda. E, para essa coisa mais imediata, sempre poderíamos usar o recurso da curadoria nas redes sociais. Na hora de ter um conteúdo que fosse Bravo!, ele necessariamente teria de ser único.

			Nesse sentido, a proposta do Spaca cabia perfeitamente na visão que tínhamos do que era essa nossa revista, com sua vocação para falar a sério de arte e cultura, mais do que de entretenimento, levando em conta que estamos no século 21 e que todo esforço deveria estar ligado à internet, de preferência abrangendo diferentes formatos.

			O primeiro texto que chegou já serviu para dissipar parte dos meus medos. Era sobre Gustavo Machado, uma figura sobre a qual eu não conhecia nada, e fui ficando maravilhado ao editar a entrevista. Spaca sabia entrevistar. Claramente ele tinha domínio do assunto e mesmo assim não parecia nada pernóstico, demonstrava um interesse genuíno na obra e, mais importante, na vida e nas ideias do entrevistado. E é isso que faz uma boa entrevista: quando, para além das perguntas óbvias, você descobre a pessoa e como ela vê o mundo. 

			Para mim, o melhor é que, além da entrevista, o material vinha recheado de imagens, fotos de arquivo, capas de revista. Ou seja, tudo o que é necessário para fazer uma edição tão saborosa quanto a conversa em si. Confesso que na hora fiquei mais do que aliviado, bateu aquela sensação boa de sentir que a aposta ia pagar bem mais do que você esperava.

			O que eu não esperava, neste primeiro momento, é que Spaca fosse uma máquina de entrevistar gente. Longas entrevistas são difíceis, requerem pesquisa, apuro, reflexão, finalização. Mas logo depois de receber a primeira, minha caixa de mensagens ia acumulando entrevistas, fotos, desenhos ao ponto de eu duvidar se ia dar conta de editar tudo, se eu não ia esquecer um material mofando no We Transfer ou se ia conseguir fazer direito a minha parte, que era juntar as pontas, refinar o texto, brincar com a forma para deixar todo o material ainda mais saboroso para o leitor. Respirei fundo e, como diz um ditado muito usado na família da minha mulher, resolvi comer o boi aos bifes. Combinamos de publicar semanalmente as entrevistas e, depois de editar os primeiros meses sozinho, até para sentir o potencial do material, envolvi o redator-chefe da revista, Almir de Freitas, na empreitada.

			O que eu mais gosto dessa série é a paixão pela vida de quem desenha e o respeito pelas suas ideias. Ao ler essas entrevistas, é fácil perceber que Spaca não vem com ideias pré-concebidas, tanto em termos do ofício do desenhista quanto de suas posições políticas e de suas visões de mundo. Não que elas lhe sejam indiferentes, mas ele tem a sabedoria de respeitar o personagem, de saber que, numa boa entrevista, é o entrevistado que deve brilhar — ou se afundar. Afinal, ninguém aqui tem vocação para escrever hagiografia. E graças a Deus (ou à concorrência), estamos lidando com gente muito inteligente e espirituosa, repleta de convicções e, na grande maioria dos casos, com uma língua assaz ferina. 

			Outro ponto que torna essa série de entrevistas extremamente relevante é o fato de elas terem sido feitas agora, enquanto o Brasil passa por um dos momentos mais conturbados de sua história. Obviamente, o derretimento do mundo político — à direita, à esquerda, ao centro — não poderia ficar de fora da conversa, assim como a defesa deste ou daquele ponto de vista a respeito dos caminhos que o país deveria tomar e do papel do humor, da crítica social e do jornalismo neste momento.

			De um lado, sou muito grato ao Spaca por dar à Bravo! esse material; por outro, fico imensamente feliz de vê-lo agrupado em livro. Espero que você, leitor, tenha o mesmo prazer lendo esses textos aqui que nós tivemos aos editá-los a quente, no dia a dia da revista.

			Guilherme Werneck, publisher da Bravo!

			Junho de 2017

		


		
			Mestres do Traço

			Minha ideia com a série na Bravo! era oportunizar ao público o acesso a histórias diversas. Essa diversidade pode ser encontrada na pluralidade dos nomes aqui apresentados, o que torna este livro singular.

			Temos todas as gerações apresentadas e representadas; é quase uma linha do tempo histórica que dá um panorama do traço no país, a gênese do ofício. São histórias que contam as dores e as delícias de se trabalhar com arte no Brasil. 

			Melhor do que descrever o que virá a seguir é deixar você partir para a página seguinte. 

			Tenho certeza que ao fim da leitura você olhará para estes artistas e para o ofício do ilustrador com outra perspectiva. 

			Rafael Spaca

		


		
			Saca aquele cara que é um misto de agitador cultural, cineasta, pesquisador, escritor e, pra piorar, ainda é gente boa? Eu o conheço… atende pela alcunha de Rafael Spaca, mas poderia ser Rafael, o Inquieto.

			Estou escrevendo aqui e periga dele tá aprontando mais uma de suas inquietudes…

			Bravo, Rafael!

			Júnior Lopes, artista plástico.

		


		
			Arnaldo Branco

			“Somos um país que tende ao mínimo denominador comum”

			Na série de entrevistas com grandes cartunistas brasileiros, temos a fumegante presença de Arnaldo Branco

			[image: ]

			Qual a razão do seu mau humor?

			Sou tão mal-humorado quanto o Tom Cavalcante é bêbado; na verdade, sou bem fácil de levar. “Mau humor” era o nome do meu blog, e tinha mais a ver com o fato de usar humor no título para atrair desavisados do que para fazer alguma espécie de declaração de princípios. Mas acho que o melhor humor é aquele que fere algumas suscetibilidades, aquele com alguma maldade intrínseca.

			Desde pequeno era assim?

			Meu gosto para o humor, sim (Pica-Pau, Papa-Léguas, etc). E sobre não ser mal-humorado: era ainda mais tranquilo quando criança, quando ainda não tinha que lidar com os problemas da vida adulta.

			[image: ]

			Foi quando criança que descobriu sua inclinação para as artes? O desenho foi descoberto neste período?

			Desenhar era uma coisa que as crianças faziam antes da invenção do Playstation e do celular; as mais tímidas (meu caso) se afundavam naquilo pra não ter que interagir. Acho que foi aí que percebi que eu era mais funcional na ficção do que na vida real, onde você tem menos controle.

			Arnaldo Allemand Branco, de onde vêm suas origens?

			Meu tataralgumacoisavô era suíço do cantão de Vaud, onde se fala francês, daí o Allemand, que quer dizer “alemão” em francês. O Branco é brasileiro mesmo. Era essa pergunta ou gastei minha árvore genealógica à toa?

			O jornalismo chegou primeiro que o cartum na sua vida?

			Meu pai era jornalista, e eu era bem consciente da profissão desde cedo, especialmente dos horários, que me obrigavam a vê-lo só nas folgas, que eram raras. Era a vida desde cedo me dando sinais para procurar outra profissão, e mesmo assim o idiota aqui fez faculdade de jornalismo. Mas o cartum chegou logo depois, através dos desenhos do Mem de Sá, cartunista d’O Globo, que mandava pelo meu pai caricaturas do time do Flamengo — que entrou na minha vida bem antes do jornalismo e do cartum.

			Sua técnica, desenho de traços toscos e infantis, ao que parece não foi desenvolvida ao longo do tempo. Seu traço permanece igual desde o tempo em que começou a desenhar aos dias de hoje?

			Acho até que piorou. Tenho muita pressa em ver se a piada funciona no papel, e essa é uma das razões do desenho tosco — a outra é a preguiça, tanto é que se imagino um cartum que exija um desenho complexo, muitos elementos e cenários, descarto, deixo pro Angeli fazer.

			Nunca buscou o refinamento ou academicismos?

			Não, mas hoje em dia até me arrependo, quem sabe não descolava alguns bicos como ilustrador.

			Desenho e jornalismo são indissolúveis?

			Se você quer expressar sua visão de mundo, são; se você prefere fazer cartões da Hallmark, não.

			Você é autor e criador dos personagens Capitão Presença e Joe Pimp. Como surgiu a ideia destas criações?

			Da minha mente muito limitada: um cara que sempre tem maconha, outro que explora o mercado do sexo. Mas acho que quanto mais simples a sua premissa, menos armadilhas você arma pra você mesmo na hora de criar as situações cômicas. Mesmo o humor mais complexo é ineficaz se precisar de muito contexto.

			Ao criar personagens para os quais você tem que desenvolver uma narrativa, como uma série, isso é mais cômodo do que criar diariamente charges que retratem o dia a dia no mundo?

			Sim, você conhece melhor o universo deles — já a vida real te propõe novos temas diariamente e você precisa dar reset na máquina, se informar sobre o que está acontecendo na superfície e no subtexto.

			Você é conhecido por seu humor ácido e politicamente incorreto. Entretanto, o mundo caminha em direção ao politicamente correto. Viver será mais difícil pra você?

			Não. Muitas vezes o que as pessoas chamam de politicamente correto é apenas bom senso; tem uma galera que usa esse discurso de que está sendo patrulhada como muleta pro seu humor ineficaz. No meu entender, a gente vive uma era de ouro do humor, já que agora existem mais espaços (graças à internet, novos canais de VoD, etc.) pro verdadeiro talento aparecer, e só vejo comediante ruim falar que o politicamente correto está acabando com a profissão.

			No portal G1 você criou a série Mundinho Animal que, segundo suas palavras, “é um sarro com a nossa classe artística, que parece estar sempre pedindo uma sapatada”. Explique isso.

			Na verdade, era isso; a tira foi mudando e abordando mais a questão social — o Brasil é um país que te leva a beber e a discutir política, impressionante. Mas comecei a fazer a tira para mostrar que a nossa classe artística às vezes repete os mesmos vícios da classe política: nepotismo, tráfico de influência, fisiologismo.

			O que é mais ridículo: a nossa classe artística, o nosso quadro político ou a sociedade brasileira?

			No Brasil, quando você fala mal de uma determinada classe (artística, política, etc.) quem costuma tomar a defesa são justamente os medíocres, os caras que justificam a crítica. Os bons se calam, porque sabem que são a exceção. Então é isso, somos um país que tende ao mínimo denominador comum.
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			Você não respeita muito a importância canônica do papel: pra você tanto faz se suas tirinhas são publicadas nos jornais, revistas ou internet. Por que isso?

			Porque o papel é o passado. Imagina isso: tenho uma coisa megaimportante pra te contar, mas espera um pouco eu derrubar uma árvore e processar a celulose antes. Eu gosto do papel por nostalgia e fetiche, mas no dia em que você completa mil livros baixados no Kindle e olha praquele playground gigante de ácaros que você chama de biblioteca, entende que não tem volta.

			A publicação no jornal e revista não te dá mais dinheiro e prestígio do que a internet?

			Nenhum deles (internet, jornal ou revista) dá dinheiro. E se você quer prestígio de verdade, é melhor virar youtuber.

			A internet repercute mais, tem o poder de viralizar, mas é só isso, ou não?

			No mundo moderno, o que existe além disso? Um exemplo: um articulista político com bom texto e boa repercussão na internet — quando ele é mais relevante, no dia em que está sendo compartilhado por milhões, no calor do momento, ou quando lançar uma compilação de colunas em forma de livro meses depois?

			Dinheiro ou fama?

			Dinheiro; fama é só uma isca de dinheiro. A não ser que você seja famoso demais e consiga pagar o almoço com um autógrafo.

			Dom ou esforço?

			Dom; até parece que os outros jogadores fazem menos abdominal que o Neymar.

			Quando descobriu que fazendo desenhos você poderia ganhar a vida, viver disso?

			Sempre soube que existia essa profissão, cartunista — então ela sempre foi uma opção pra mim, depois de rockstar. E são raros os cartunistas e quadrinhistas que vivem disso, geralmente é preciso ter outra atividade.

			Política não é um assunto que você gosta de lidar. Mesmo em tempos de impeachment, Lava Jato e outras coisas mais, isso não te seduz a se manifestar?

			Eu gosto de lidar com política — o Mundinho Animal dos últimos anos mostra isso. O que eu não gosto é de discutir política nesse ambiente poluído, nesse torneio segundanista de lacração que é a internet. Por isso, para dar umas opiniões tímidas em forma de piada, uso o Twitter, que tem pouco espaço pra réplica. Minhas outras redes sociais são apenas um veículo para fotos de comida e do meu cachorro.

			Dizem que política, futebol e religião não se discutem, mas vem do futebol uma das grandes polêmicas que se meteu. O que houve entre você e a diretoria do Botafogo de Futebol e Regatas?

			Nada. Uns torcedores entenderam errado algo que escrevi na minha coluna d’O Globo e entraram numas comigo — e o presidente, que sabe que é mais fácil criar um clima de “nós contra eles” do que efetivamente ganhar um título, escreveu uma resposta oficial. Eu não respondi, na verdade nem li, e a coisa morreu.

			É possível ser isento (em todas as esferas) ou não tem como separar seu pensamento, ideologia ou o que for, nas críticas que faz?

			Sim, da mesma forma que é possível fazer café sem cafeína; eu acho horrível.

			O que fez na peça O Beijo no Asfalto, de Nelson Rodrigues? Gostaria de ter experiência no teatro?

			Eu só adaptei a peça para quadrinhos, com desenhos do Gabriel Góes, para a editora Nova Fronteira. E, sim, já tentei até escrever teatro, mas meu trabalho como roteirista agora me toma todo o tempo.

			As charges podem cobrir a lacuna do mau jornalismo?

			Não, assim como as marchinhas zoando políticos não são um substituto à altura de um protesto de verdade. Os chargistas ganham alguma liberdade, até para poder servir de álibi para o mau jornalismo — a manchete, a matéria e a linha editorial podem conter um bando de mentiras, mas, olha só, nesse quadrado aqui tem um desenho que mostra que a gente é a favor do pensamento crítico e da diversidade.

			Você se alimenta não só de referências diretas ao seu trabalho, mas também de música, cinema e literatura. Como é o seu processo de composição para realização de um desenho? Precisa ficar isolado ou consegue produzir com barulho?

			Música me atrapalha um pouco, sei lá por quê. Geralmente trabalho com a TV ligada em um jogo de futebol sem som. Engraçado que barulho não me atrapalha — morei ao lado da obra do metrô Ipanema durante dois anos, inclusive na fase da dinamitação, quando uma espécie de alarme antiaéreo era usado para avisar que lá vinha mais uma detonação.

			Capitão Presença quase estreou no Canal Brasil. Você escreveu roteiros de uma série animada, estava em fase bem adiantada, mas acabou não sendo exibida. O que aconteceu?

			Era uma série de animações de seis curtas de seis minutos dentro de um programa com outros desenhos animados, Tosco TV. Não estava tão adiantada, mas os roteiros chegaram a ser revisados pelo canal e tudo mais, até que, no dia da dublagem, alguém ligado à produção teve o bom senso de observar que um desenho animado sobre maconha — e bastante a favor — poderia facilmente tomar um processo de apologia na cabeça, já que no Brasil ainda existe a forte noção que desenho animado é coisa pra criança.
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			Tem esperança de ver Capitão Presença na televisão?

			Na verdade, tenho mais esperança da maconha ser legalizada e do personagem perder sua função.

			Acredita que outras séries/personagens que você criou têm potencial para serem animados?

			Eu tenho uma série de animação com roteiros prontos, desenvolvida em um núcleo criativo da Conspiração Filmes, chamada Morro da Neurose. Infelizmente é sobre um traficante, é cheia de sexo e cocaína e não existe um canal que exiba animação adulta brasileira.

			Você desenvolve um sólido trabalho como roteirista. Conte a respeito desta sua faceta.

			É o que mais gosto de fazer, isso e dirigir coisas que escrevi. Na verdade, sempre curti mais audiovisual do que quadrinho, que é uma espécie de cinema de orçamento zero. Desenvolvo coisas minhas e trabalho nos projetos de outros; sou autônomo desde 2013, quando trabalhei na Globo pela última vez.

			Existe algo que jamais trabalharia?

			Publicidade. Nem porque é um trabalho evidentemente demoníaco, mas conviver com publicitário deve ser dose.

			Tem planos para criação de novas séries em quadrinhos?

			Sinceramente, não. Mas vai que uma ideia brote no meu cérebro contra a minha vontade, como geralmente acontece…

			Deixe seu mau humor de lado e nos transmita uma mensagem de esperança: o que será do Brasil no futuro?

			Se existir Brasil no futuro, provavelmente será mais atrasado. Mal aí.

		


		
			Gustavo Machado

			Gustavo Machado explica a aventura do quadrinho erótico no Brasil

			Gustavo Machado é um dos maiores nomes da história dos nossos quadrinhos. Trabalhou na lendária editora curitibana Grafipar, que revolucionou a maneira de se produzir literatura erótica no país e moldou comportamentos. Nesta conversa você terá a chance de conhecer essa e outras histórias no testemunho de um de seus protagonistas.
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			Os quadrinhos da Editora Grafipar eram comparados, em qualidade, às revistas de super-heróis. O que eles tinham de especial?

			Não conhecia essa comparação, mas sei que os quadrinhos de super-heróis faziam muito sucesso na época em que as revistas em quadrinho eróticas da Grafipar viviam seu auge nas bancas. Isso foi na passagem dos anos de 1970 para os 1980. Basicamente, era o mesmo público que consumia os dois produtos, ou seja, os jovens. É bom frisar que, no caso das revistas da Grafipar, estas eram lacradas e com o aviso de “impróprias para menores de 18 anos”. Era uma geração que estava tendo pela primeira vez a oportunidade de curtir quadrinhos abordando o sexo com uma liberdade como nunca antes havia sido vista ou permitida nos gibis nacionais. Ao contrário dos famosos catecismos, aqueles quadrinhos pornôs de Carlos Zéfiro & Cia, vendidos clandestinamente nas bancas, as HQs eróticas da Grafipar tinham uma boa dose de sexo nos roteiros e imagens, mas sem descambar para a pornografia. Só a partir de 1982 um teor cada vez mais explícito começaria a acontecer nos quadrinhos, com o afrouxamento gradual e constante da censura, quando da liberação e exibição de filmes com cenas de sexo explícito como Garganta Profunda e o nacional Coisas Eróticas. Ainda que, antes disso, outras fitas com cenas de sexo explícito tivessem sido liberadas para exibição nos cinemas, como a superprodução Calígula e O Império dos Sentidos, este com o aval de filme de arte.

			Com essa abertura da censura, editoras concorrentes começaram a lançar nas bancas edições de HQs pornôs explícitas com material importado, assim como fotonovelas com sexo explícito. O custo dos enlatados era muito mais baixo do que as produções em quadrinhos da Grafipar, que publicaram 99,9% de material nacional e inédito. Isso foi o início do fim, graças ao custo desigual, num cenário de inflação galopante, no início dos anos de 1980. Os leitores também buscavam HQs cada vez mais ousadas e explícitas. No entanto, os autores de quadrinhos nacionais da Grafipar não ficavam à vontade com essa liberação e nova exigência do mercado, pois isso fazia o conteúdo das HQs trazer cada vez mais sexo e menos enredo.

			Não durou muito e a Grafipar fechou as portas, por estes e outros fatores, tendo produzido muito pouco material pornô explícito em quadrinhos. O grande diferencial das produções de HQs eróticas da Grafipar foi exatamente por manter o nível de qualidade alto nos trabalhos autorais em suas publicações. O tema “sexo” era um chamariz, um fio condutor, mas sempre usado nas histórias com inteligência e criatividade.

			Por que não existem mais quadrinhos eróticos hoje em dia? E por que eles existiram entre os anos 70 e 80?

			Não se produz mais quadrinhos eróticos para venda em bancas de revistas no Brasil como se fazia até algum tempo atrás, é certo. No entanto, os europeus e japoneses mantêm uma longa tradição em quadrinhos eróticos, em quantidade e qualidade, através da velha e boa publicação em papel, em revistas, álbuns de quadrinhos ou mangás. Nos últimos tempos, o nicho editorial dos quadrinhos eróticos migrou para a nova mídia, a internet. No Brasil, o boom das publicações de gibis eróticos aconteceu com a abertura política e liberação da censura gradativamente, na virada das décadas de 1970 e 80.

			Podemos dizer que o sucesso destas HQs se deve, em grande parte, às curvas da garota da capa?

			A capa numa revista sempre foi a grande vitrine para o conteúdo do produto, como o cartaz e o trailer são para o filme no cinema. Você sabia que muitas das capas das revistas eróticas da Grafipar eram pintadas a óleo? Um requinte de produção raro em qualquer publicação, de qualquer época, que com certeza contribuiu para o sucesso de vendas.

			Essas capas não mereciam uma edição em livro?

			Não apenas as capas, como muitas grandes HQs que foram publicadas pela Grafipar entre 1978 e 1983. Aquele momento do quadrinho nacional ainda não foi devidamente resgatado, mesmo que dois belos trabalhos de pesquisa tenham sido publicados nos livros A Guerra dos Gibis 2 — Maria Erótica e o clamor do sexo, do jornalista Gonçalo Junior, e Grafipar, a editora que saiu do eixo, do professor e estudioso de quadrinhos Gian Danton.

			As garotas da Grafipar tinham uma beleza renascentista, suculenta. Esse era o ideal de beleza dos desenhistas e dos leitores?

			Esse era o padrão nacional de beleza feminina vigente naqueles tempos, quando ainda nem era tão comum chamar uma mulher de “gostosa”, e sim “boa” ou “boazuda”, lembra? Desenhávamos o que a gente admirava e “curtia” nas ruas. As curvas generosas, as barriguinhas, os quadris largos, a mistura de raças e os atributos naturais da anatomia feminina da mulher brasileira, tudo isso estava lá nas nossas HQs, e para todos os gostos. Ainda não havia os implantes de silicone e os corpos anabolizados e modelados artificialmente.

			Alguma garota que você se baseou na ilustração chegou a tomar conhecimento da homenagem?

			Quando desenhava uma personagem feminina me inspirava em mulheres que apreciava, tanto as mais próximas do meu cotidiano como algumas celebridades do cinema e TV que admirava. As mulheres desenhadas por outros artistas também eram fontes de inspiração. Eu acredito que fazia essas apropriações visuais sempre secretamente, pois minhas musas posavam para mim apenas em pensamento.

			Como analisa a mudança dos padrões de beleza? Hoje, ao que parece, muitos preferem as mulheres mais magras e com seios fartos, à moda americana…

			Pessoalmente, continuo admirando e preferindo aquela beleza física feminina anterior ao culto às academias, com seus modelos super-sarados, ou a magreza anoréxica e forçada das modelos à base de dietas desumanas. Adoro ver imagens e filmes antigos e curtir aquelas mulheres não estereotipadas, com tipos de belezas tão comuns, distintos e originais. Já reparou como todo mundo tem um sorriso similar hoje em dia? Parece que o mundo todo usou aparelhos! Antigamente, mesmo as dentucinhas faziam sucesso, era uma beleza!

			A Editora Grafipar é de Curitiba. Como se inserir nacionalmente estando em Curitiba e não em São Paulo ou no Rio de Janeiro?

			A Grafipar conseguiu um lugar ao sol nas bancas junto às outras publicações — em sua esmagadora maioria, de editoras do eixo Rio–São Paulo — por ter saído na frente e publicado HQs eróticas antes das demais. Em seu auge, a Grafipar tinha mais de uma dezena de títulos diferentes de quadrinhos nas bancas, com tiragens quinzenais chegando até 30 mil exemplares cada. Nessa época, a tiragem total de vendas da editora chegava a ultrapassar um milhão de exemplares por mês, um espanto para uma editora pequena. O amigo, professor, escritor e estudioso de quadrinhos Gian Danton foi muito feliz na escolha para o título do seu livro: Grafipar, a editora que saiu do eixo, que trata exclusivamente da história dos quadrinhos eróticos da Grafipar.
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			Claudio Seto

			Mozart Couto e Rodval Matias eram os desenhistas mais festejados pelos leitores. Qual a sua avaliação a respeito deles?

			Foram duas das grandes descobertas da Grafipar. Ambos jovens e talentosos desenhistas, que através de intensa produção de HQs pela Grafipar amadureceram seus trabalhos e conquistaram uma imensa legião de fãs. A qualidade das suas artes não deixava nada a dever aos grandes desenhistas estrangeiros. Como dizia o slogan nas revistas, eram “Quadrinhos feitos na raça!”.

			Você chegou a morar na vila dos quadrinistas com o Fernando Bonini, o Itamar Gonçalves, o Franco de Rosa, o Watson Portela e o Cláudio Seto. Como era a convivência com eles?

			Foi uma experiência inesquecível, talvez a mais rica e original de toda a minha carreira, que já vai para os 47 anos como desenhista. Em meados de 1980, como artistas e colaboradores da Grafipar, fomos formalmente convidados pela editora a nos mudarmos para Curitiba, com a garantia de trabalho suficiente para levarmos uma vida digna. Os editores curitibanos precisavam ter desenhistas próximos, que garantissem o volume de produção necessário naquela ocasião. Eu e os outros citados acima fomos fisgados pelo convite, principalmente após uma visita à capital do Paraná para participar da reunião com os editores. Ficamos encantados com o clima e beleza da cidade, e em pouco tempo nos mudamos para Curitiba, alguns com família, mulher e filhos. Tivemos muita sorte em conseguir alugar casas vizinhas, num bairro afastado e bucólico perto de Santa Felicidade. Éramos vizinhos de muro, literalmente, e era comum usarmos os muros para compartilharmos entre nós HQs que estavam sendo desenhadas ou fazer o convite para alguma parceria. Aprendi muito nessa época. Era um convívio intenso entre amigos e vizinhos desenhistas e uma troca diária no processo de criação de cada nova HQ, entre um cafezinho e um bom bate-papo.
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			Diz a lenda que vocês ganhavam mais ou menos quatro vezes o salário de um jornalista e que isso chamou atenção dos escritores, inclusive do poeta Paulo Leminski. É verdade?

			Não passa de lenda (risos)… Até porque nem sei o que seria um salário de jornalista naquela época. Nossa remuneração dependia sempre da produção, pois em quadrinhos se recebe por página produzida. Nossa vida era bem simples, sem luxos. Acredito que o fato de Paulo Leminski ter colaborado escrevendo alguns roteiros tenha sido mais pela amizade com os editores e por curtir quadrinhos. Mesmo assim, foram poucas as HQs produzidas por ele e sua mulher, a também escritora Alice Ruiz.

			A relação entre desenhistas e roteiristas nem sempre foi cordial?

			Totalmente amistosa. Existiam preferências como um roteirista escrever uma história pensando na arte de um desenhista específico ou mesmo o desenhista tendo predileção pelo estilo de algum escritor. Era comum o Claudio Seto, nosso editor e guru, levar uma pilha de roteiros de quadrinhos para nós em casa. A gente tinha liberdade de escolher ou, no máximo, às vezes o Seto pedia se podíamos desenhar um roteiro que já estava programado para alguma edição.

			Em outras ocasiões, os próprios desenhistas escreviam a HQ que desenhavam ou fazíamos parcerias. Chegamos até a desenhar histórias enviadas por leitores. Era tudo muito tranquilo e cordial.

			Quais os desenhistas que influenciaram o seu trabalho?

			Desde o meu interesse por desenho e quadrinhos na infância, muitos grandes desenhistas me marcaram, mas para condensar a lista citarei apenas alguns: Carl Barks (Tio Patinhas e Pato Donald), Hergé (Tintin), Hal Foster (Príncipe Valente), Alex Raymond (Flash Gordon), Alex Toth (Zorro e outros), André Franquin (Spirou e Fantasio), Uderzo (Asterix), Mezières (Valerian), Neal Adams (Batman), John Buscema (Surfista Prateado), Joe Kubert (Tarzan) e Moebius.

			Na época da Grafipar, quando vivi na vila dos quadrinistas, com certeza o trabalho do Watson, Julio Shimamoto e Mozart Couto estavam entre os que eu admirava. Também o fato de viver e trabalhar ao lado de amigos talentosos como Claudio Seto, Itamar Gonçalves, Fernando Bonini, Franco de Rosa, e poder admirar suas produções “in loco” com certeza me marcou fortemente. Aquilo tudo foi uma grande escola de arte!

			O desenhista Mozart Couto vinha de uma família conservadora do interior de Minas Gerais e, por isso, não desenhava erotismo, que era a principal fonte de renda da editora. E você, tinha alguma restrição em relação ao erotismo?

			Na verdade, apenas no início de sua colaboração na Grafipar que Mozart Couto não desenhou HQs puramente eróticas. Mesmo no princípio, quando criava histórias de ficção e aventura, Mozart desenhava sempre mulheres belas e sensualíssimas. Como os leitores requisitavam muito as suas histórias, ele logo passou a colaborar em várias edições e nos mais variados temas. Foi um dos autores que mais produziu quadrinhos eróticos, em quantidade e qualidade.

			Pessoalmente, as únicas restrições que fazia ao desenhar HQs eróticas era quanto a certas temáticas que não estava familiarizado ou não me seduziam. Era muito jovem, por volta dos vinte e poucos anos, e ainda estava aprendendo tanto a lidar com sexo como desenhar sobre o tema.

			A Boca do Lixo, com suas pornochanchadas, era uma inspiração pra ti?

			Fui adolescente nos anos 1970, portanto, as pornochanchadas eram um dos meus sonhos de consumo. Cheguei a falsificar muita carteirinha de estudante pra poder entrar em filmes impróprios para menores de 18 anos. Meus passatempos prediletos eram o desenho, ouvir música e ir ao cinema. Claro que, naquela idade, o apelo maior na hora de conferir os últimos lançamentos nos cinemas era poder assistir às belas musas desfilando sem censura nos filmes. Já adulto, comecei a me interessar pelas produções nacionais como um todo. Sempre preferi as comédias mais leves e levei essa opção para as HQs que produzi na Grafipar. Gostava de escrever e desenhar HQs que tivessem a ver com a minha vida, com o universo que conhecia. Eram histórias geralmente envolvendo jovens, com suas dúvidas, confusões e descobertas, coisas que eventualmente vivi ou fantasiei viver.
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			E qual a musa da Boca do Lixo que mais mexia com você?

			Não tive tantas oportunidades de assistir a pornochanchadas na adolescência. Era algo meio proibido, aquela coisa de carteirinha falsificada, do porteiro do cinema ir ou não com a sua cara, rsrs… Mas quando conseguia, sempre havia um rostinho — e corpão! — novo nas telas, alguma nova revelação. Naquela época (meados dos anos 1970), acredito que a atriz que mais mexeu com as minhas fantasias foi a Nadia Lippi. Seu rostinho e jeito de menina me faziam sonhar em ter uma namorada como ela. Nadia é apenas dois anos mais velha do que eu.

			O que foi a Maria Erótica?

			Foi uma personagem de quadrinhos criada por Claudio Seto em 1969, publicada em revistas pela editora Edrel até 1973. Uma loira linda e sensual, embora pudica — bem, mais ou menos (risos). Maria Erótica acabou retornando em revista própria pela Grafipar em 1979 e se tornou um dos grandes sucessos de venda da editora curitibana, além de se tornar a musa dos nossos quadrinhos eróticos.
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			Claudio Seto

			Se adaptada fosse para o cinema, qual atriz brasileira poderia encarná-la?

			Nos anos setenta, bem que poderia ser a Nadia Lippi!

			O universo das HQs está repleto de personagens que dariam uma bela série animada e, até mesmo, um filme. Por que os produtores não enxergam potencial neste filão?

			Esse é um filão que realmente ainda não é bem explorado aqui no país. Já tivemos alguns casos, como o Ed Mort, de Miguel Paiva, personificado no cinema pelo excelente ator Paulo Betti. Também temos o Menino Maluquinho, Aline, Wood & Stock, mas nada que se compare com as produções de Hollywood.

			Minha teoria é que o cinema nacional sempre teve pretensão de se levar muito a sério, no sentido de produzir “filmes cabeça”, sem valorizar muito o entretenimento puro e simples. A chanchada nos anos de 1950 e as pornochanchadas na década de 1970 compensaram bastante essa demanda de filmes autorais, sempre com roteiros densos e herméticos, muito influenciados pelo cinema autoral europeu, acredito. Filmes feitos para festival, sem apelo comercial algum. Não quero que pareça preconceito meu, adoro muitos filmes autorais. Sou fã de carteirinha de François Truffaut e do nosso Domingos de Oliveira. O melhor filme nacional para mim, até hoje, é Dona Flor e seus dois maridos, de Bruno Barreto. Uma produção impecável, com drama, ação, romance e comédia, tudo bem dosado, com os americanos sempre souberam fazer tão bem no cinema. Resultado: foi sucesso de crítica e público.

			Dos personagens que você criou e/ou trabalhou no seu desenvolvimento, qual daria um filme ou desenho animado?

			Dando continuidade à questão anterior, existe a possibilidade de que, no próximo ano, a TV Globo lance a adaptação de minha parceria em quadrinhos com Wander Antunes, do personagem Zózimo Barbosa, um detetive de quinta categoria que vive aventuras tragicômicas no Rio de Janeiro dos anos 50. Zózimo foi criado pelo amigo quadrinista Wander e desenhado por mim em 2000. Em 2007 foi lançado um álbum com uma seleção de suas histórias. A produção da Globo gostou e comprou a ideia. A pré-produção já começou e quem deve fazer o papel do detetive carioca é o ator Marcelo Serrado.

			Qual personagem da HQ nacional é ainda hoje subestimado pela crítica?

			Existem vários… Muitos, na verdade. A maior parte da produção nacional de quadrinhos é quase marginal. Sempre esteve e continua competindo nas bancas — hoje também nas livrarias — com os personagens consagrados da Marvel, DC, Disney, etc. Apenas Maurício de Sousa conseguiu se impor e manter seu prestígio.

			Por exemplo, o Pererê, de Ziraldo, criação para quadrinhos de 1960, cuja revista circulou por apenas quatro anos. Sou fã do Ziraldo desde criança, mas conheço apenas uma produção modesta feita para TV desta que é uma das suas mais belas e ricas criações, com um universo fantástico de personagens e histórias, que ele tão bem soube criar e contar.

			A HQ é cultura de consumo ou cultura popular?

			Os quadrinhos, como conhecemos, foram desenvolvidos inicialmente como entretenimento nos jornais no final do século XIX, que eram então uma mídia diária em pleno desenvolvimento e talvez por isso estejam inseridos na cultura de consumo, caracterizados como criações gráficas sem maiores pretensões e de vida curta ou até mesmo descartáveis.

			A partir dos anos de 1960, as HQs passaram a ser objeto de estudos acadêmicos, sendo analisadas e consideradas desde então não apenas como um poderoso veículo midiático, mas também como uma ferramenta narrativa reveladora dos costumes e tradições culturais dos lugares e momentos onde nasceram e foram publicadas.

			Mirna (criação de Eugênio Colonnese) ou Maria Erótica, qual delas você pediria em casamento?

			Optaria pela bigamia, posso? (risos) Uma loira e uma morena, uma “fada” e a outra “bruxa”, para fazer referência a uma das minhas HQs prediletas, Fadas & Bruxas, de Laerte.

			Qual é o impacto da tecnologia na produção da arte (em especial das imagens, das ilustrações) e na sua fruição?

			Atualmente, qualquer jovem pode criar e publicar seus quadrinhos, isso é fantástico! Assim como na música, basta um pequeno estúdio em casa com os softwares certos no computador para se editar e imprimir um gibi, assim como gravar um CD.

			A internet como mídia também vem causando uma revolução nos quadrinhos, embora sem definição do que virá. O quadrinista desenvolve seu personagem e HQ, monta os quadrinhos no computador e posta num blog criado especificamente para esse fim. Não é raro algum editor conhecer materiais como esses, mesmo ainda um tanto informais, e se interessar, editar e publicar em álbum ou revista em quadrinhos e conseguir chegar às bancas e livrarias.

			O mercado em que você está inserido ainda tem poucas mulheres na produção artística de desenhos. Por quê?

			Não sei. Poderia se por machismo, misoginia… Pelo fato dos quadrinhos serem uma produção artística, isso não faria sentido. As mulheres conquistaram seu espaço nas artes plásticas, na música, literatura, teatro, TV, cinema e dança. É certo que a grande maioria sofreu discriminação e preconceito na escolha pela carreira artística, e isso ainda acontece. Vejo os quadrinhos ainda como o primo pobre das artes, o patinho feio. Pelo menos essa ainda é a visão dos editores no Brasil. Não apenas as produções femininas são desprezadas, como os quadrinhos nacionais como um todo, se forem comparar a discrepância no ínfimo número de títulos nacionais publicados com a enorme quantidade de material estrangeiro, os enlatados.

			Para ser criativo, o ócio é mais importante que o consumo de cultura (leitura, etc.)?

			Claro que não. Quanto mais informação, mais embasadas ficam as criações artísticas. Essa informação pode vir através da leitura, de experiências vividas ou contadas, visto que o artista é um captador de emoções; mesmo quando aparenta estar em repouso, seu interior está sempre em ebulição, à procura de novos desafios e propostas.

			Com qual grande escritor/roteirista que você gostaria de trabalhar?

			Tive a sorte e prazer de trabalhar com talentosos roteiristas de quadrinhos, uma classe ainda mais desprezada que a dos desenhistas aqui no Brasil. Os desenhistas de HQ em nosso país têm o hábito de achar que também sabem escrever quadrinhos, na ânsia de criar um trabalho autoral. Acho isso uma grande besteira e inconsequência. Tanto os americanos quanto os europeus sempre prezaram as duplas de criação, os roteiristas e desenhistas. Pessoalmente, nunca pretendi ou me considerei um roteirista de quadrinhos, embora tenha cometido algumas histórias. Escrever HQs é pensar sobre isso o tempo todo, estudar, praticar… É um talento. Temos casos, e não são poucos, de belas produções em quadrinhos nacionais no que diz respeito à arte, mas que pecam nas histórias. Ninguém aguenta ler uma HQ até o final só porque o desenho é lindo. Um roteiro fraco acaba afastando o leitor, e para reconquistá-lo é uma luta praticamente impossível. Tenho orgulho dos leitores que me procuram para elogiar algum trabalho meu, sempre trazendo boas recordações tanto dos desenhos quanto das histórias. Mas, respondendo à sua pergunta, gostaria de trabalhar novamente com alguns roteiristas que admiro, mas em criações nossas ao invés de produções para estúdios. Outro grande sonho é ter a oportunidade de quadrinizar muitos contos escritos por meu pai. São quase 200 histórias fantásticas, na linha do seriado Além da Imaginação, que ele vem criando há mais de 40 anos.

			Seu trabalho na Editora Abril foi o seu grande momento, financeiramente falando?

			Em termos de estabilidade, sim; embora o trabalho com desenhos animados pagasse mais, era um mercado instável, como qualquer serviço de freelancer, principalmente aqui no país.

			Quais as dores e as delícias da sua profissão?

			A própria instabilidade financeira comentada anteriormente é um dos fatores de maior estresse. É certo que o trabalho como freelancer nos dá uma autonomia de relativa escolha do que fazer e quando fazer. O problema maior é administrar o lado artístico com o empresarial. O ideal seria que todos os artistas pudessem contar com um bom agente ou representante, ficando livres para criar e desenvolver as aptidões e talentos.

			A ensaísta e crítica cultural americana Camille Paglia diz que os jovens do Ocidente de hoje estão mais apressados, mais afobados e que isso reflete, na opinião dela, em que “os jovens tenham aspirações do tamanho das telas dos seus celulares”. O que você pensa a respeito?

			Tenho uma filha ilustradora e conversamos muito sobre o assunto. Ao mesmo tempo em que seguimos a mesma profissão, nossas gerações são muito distintas quanto às aspirações e oportunidades na área de criação. Muitos estudos tratando sobre as gerações X, Y e Z analisam o tema. Se na minha juventude a busca pelo sonho de poder viver de desenho fazia a gente cair na estrada e buscar desafios, hoje o mundo entra em nossas casas e vidas oferecendo uma infinidade de opções através da internet. O problema é que quase tudo parece “mais do mesmo”, gerando frustração e apatia, além da competição cada vez mais acirrada para cada indivíduo conquistar seu lugar ao sol.

			Qual o seu conselho para quem deseja se tornar um ilustrador?

			Dando continuidade ao pensamento da resposta anterior… Estamos vivendo tempos de transição e, mais importante do que tentar decifrar os acontecimentos e mudanças constantes, é fazer um esforço diário para se inserir no mundo em que vivemos e acompanhar essas transformações. E, como artistas, quem sabe poder conceber, expressar e oferecer algo novo para o lazer e reflexão, que são os atributos eternos não apenas da ilustração como de todas as artes.
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			Em qual categoria na história dos quadrinhos podemos inseri-lo?

			Olha, acho que já fiz de tudo um pouco nos quadrinhos. Quando jovem, ainda treinando e desenhando amadoristicamente, meu sonho era fazer quadrinhos de super-heróis e ficção científica. No entanto, meu primeiro emprego aos 18 anos foi desenhando histórias infantis para os gibis do Sítio do Picapau Amarelo. Depois vieram os desafios nas HQs adultas, com temáticas eróticas na Grafipar e de terror para as edições da Vecchi. Voltei às HQs infanto-juvenis criando graficamente Xuxa e Gugu Liberato para os quadrinhos, e muitas criações em equipe ao lado de talentosos amigos profissionais, como em Os Trapalhões, Turma do Arrepio, Zé Carioca e vários outros personagens de Walt Disney. Mais recentemente, tive a oportunidade de desenvolver um material autoral com o Zózimo Barbosa. Como vê, não tenho como me definir e nem quero. Espero apenas que novos convites e desafios continuem surgindo e que eu possa contribuir com o meu trabalho, independente da categoria.
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